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ja, doutor, um gato enfurecido. Receio que o animal tenha damnado ; — «Se dentada de cão com cão se cura, Um lindo gato, que, por precaução
P'ra o gato dá-se a mesma coisa agora, Eu tenho p'ra taes casos preparado

femo poz cm pantana a casa inteira, Queira um remedio prompto receitar . 
soijncia aue nol-o assegura Vou dar-lhe. em gabinete reservado

£»»Be.nlo.u.-mo.a mangado vestido. _ Diz o-joven doutor, cem um ar pausiuu, „ , , 
' 

„ tenho aqui, senhora í)o soro do meu gato uma injecção.« «braço me arranhou d'csta maneira. Depois do ferimento examinai. íi-jiw.™-. _.   ...
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Á_ SERIO
Recebemos : Chimeras precioso livro

de sonetos bem feitos c espirituosos dil
lavra do poetn Alrnerindo Hiihin, do
Purii.

O volume c bem impresso e bem encil-
domado, honra as oflioinas du Imprensa
Oflicial do Pari.

-O Gyiniasio bem feitu revista lilte-
raria dos estudantes Paranaenses.

Gratos ficamos pela remessa.
— Revista Pernambucana ns. 8 e 0,

bellisstma como sempre.

TELEGRAMMAS
Koaía, '>n.—Os operários dus fabricas

saponiferas estilo um greve.
Não querem mais fabricar sabíío e

mandaram os patrões lambel-o.
Ceará, ;>0.—Orando soeca, o que d

uma grande seca para a população. Os
cearenses, por falta d'água bebem cor-
veja o nem assim ficam na chuva !

Theatko Lyrico, 30.—Houve falta
d'agua também aqui. O governo vai con-
tractar uma porçíío de meninos de collc-
gio para tocar bomba.

Estado do Rio, 30. -Continiia por
aqui a quebradeira geral. Um ministro
querendo melhorar as finanças fez lauto
es torço que ficou quebrado.

Senado. SO.—Depois do parecer re-
conhece n do o I jau ro, o 1 íarata anda
muito escamado.

Btjexos-àyhes, :;0. — Chile poi-pfra
comprar mais couraçados. Argentina
também quer mas, niío pode. Navios
novos protnptos e o Thesouro também
está protnpto.

Os fabricantes dizem que lá se vai
tudo quanto fíarr.m ao Roca.

Agencia Pavas

Imaginem quo eiiolienle si elliianiiuil-
ciasse por exemplo:

-Na scena Bi do 2? neto umii crliinça
é feita il vista do espectador.

ÒDominguos, advogado dos Irados,
deitou agora estylo serio. Nilo Inibem

que «o níto acabe.

Propuzeram que o prolongamento dn
rini do Sacramento se intitulo Avenida
Passos.

¦ Não concordo, porque podem confuii-
dir a nova rua com a do Senhor dos Di-
los; mas se querem absolutamente dar
essu honra ao prefeito, mudem o
nome do largo do Paço pura largo do
Passos. •x-

Sabes? o professor Azurara escre-
vou uma peça e vai fazel-a representar
na Phonix. A primeira representação é
a recita do liuctor.

13 as outras?
Que outras 1 a poça terá apenas

uma representação.
Aquelle Azuiara, ó o mesmo de ha

vinte annos!

Uma das nossas actrizes a um vieux
marcheur:

—Podes dispor dc quinhentos mil
réis ?

—Para que precisas tu dc tanto di-
nheiro'!

Porque estou muito apertada.
-Apertada, tu? Só a força de pedra

liiimc !. ..
Tic.

PIADAS

s-TÃo o Julio Cezar furou a
chapa oflicial ?

—13* verdade, i- no entanto
está longe de ser um fura-paredes.

vi-
Na romaria do dia 211:
—Enlão aquelle typo que ahi vai é

agora 1'lorhmiâUL':
E', depois que morreu o Custodio,

não ,sc julgou a mais obrigado.

Dizem-nos que o novo intendente Vai-
¦ ladão vai propor que o theatro munici-

pai seja installado no Club de Riachue-
Io. Acho bom, mas moro longe..

*
ííiio é verdade que a Pault mi Despres

seja tia=avô de Suzannc Déspres, do
theatro Antoine. Foi uma pilhéria, in-
ventada pela Lòpiccolo.•»

Leram a biographia do Antônio?
perguntava hontem o Domingos Braga.

—Que Antônio?
O Antoine; ¦•u cá digo em porlu-

guez.
—Li; porque'.'
¦—Vejo que não sou eu o único bom

artista sabido de um Üieatrinho de eu-
riosos.

—Sim, além de ti ha o Antoine; liou-
ve o João Caetano, ha o Alberto Pires...

Não quiz ouvir mais nada.
*

Para que a companhia franceza do
S. Pedro apanhasse publico, foi preciso
annunciar francamente que as peças
eram immoraes.

TÔNICO JAPONEZ.-'E' o melhor
preparado pura perfumar o cabello e
destruir o parasita evitando com o seu
uso diário, todas as enfermidades dn
cabeça, rua dos Andradas n. 50. (

CV 'STEMOS!..
A VOl.TA HO ccPlSKXII.ONGOii

(Continuação)
Num cavallo, em pello, (um bicho
Ouça 1 ) escapei, por um triz,
E fui vestir-me a capricho
No Bon-Mnrché, de Paris.

Eslava prompto, «a nenhum»,
Mas arranjei com o Mussiit,
Tudo o que qui/.. mediante um
Saque, a favor, d'»0 Rio Niíu.

Embarquei para o Elyseu,
Num saveiro. O presidente
Loubet, gentil, me acolheu,
Carinhosa, affavelmente :
—Mon oher Monsleur Pernitongue,
Je vous aprecie beaucoup...«
—O quG, Mutsiú, nào se alongue...»

Vou ôtes bien gentil, vous...»
—Pois lu, velhote, inda gostas ? ! . ..
(Pensei p'ra mim) toca a ir
Sahindo. . .» E virei-lhe ns costas. ..
Após dizer-lhe—au revoír...»
E. tomando o bagageiro
Da linha do Andarahy
(Sem conduetor, nem cocheiro)
Eu para a Hollanda parti.
A joven, bella rainha-
Dessa nação visitei,
(Estava, ella, então sósinha,
Por ter ido á caça o rei...)
—Quanto aprecio, Senhora.
(Lhe disse) os Paizes Baixos !...»
E quiz, antes de ir-me embora
Mordet-a. em duzentos fachos...
—Não' posso. .. estou apertada...»
(Respondeu-me a dama nobre)

O que':!... Depois de casada!...
Vosso esposo é assim tuó pobre V...»
—Muito,!'.-. Em má hora eu lhe dei,
De esposa a mão.... Que imprudência I»

Porém. Senhora, ello ú Rei..."
Mas d.'uma fraca Potência...»

Continua.
PjvllNI LONGO.

—*«->¦«—

CIGARROS 
descobridores—.Veado.—

Collecçito-guerreiros históricos, San-
to Ângelo, typos da rua, TScnedictinos,
peiloraes e frades.

BI
UMA V1NGANÇI

Anlonloiipreseiilou.se lio con-
Bullbno <lo Dr; liabiBo, vlsi-
velmelito impressionado.

_0 quo sente? pergtintou-llie bon-
dosumoiite o especialista.

Eu. nada, seu doutor; mus queria
quo V S me inoculnsse u moléstia. .

-Helnl Q»o tliz ''st<; illi0,!l'-' Allul
ctirit-se, nitose inoculo moléstias, expli-
cou clara e categoricamente o doutor.

O rapaz, ao ouvil-o, mostrou-se tão
desgostoso, que o Dr. liabiso perguil-
tou-lhe aftavelraonto;

-- E porque motivo quer que eu lhe
inocule IV moléstia?

-E' para pegar na criada, respondeu
ingenuamente.

E sem se fazer de rogado contou esta
historia ;

Eu gosto muito da criada, o so

quero pegai -lhe uma moléstia tão feia
níto é com o fim de causar-lhe mal; mas
é porque ella apanhando a moléstianega
logo em papai. Não pense que eu quero
mal a papai; estimo-o e respeito como
bom filho... mas, quando elle estiver
doente ha dc pegar em mamai...

-Miserável! infame! Queres envone-
nar Ioda n família ! E's um...

—Não, senhor; replicou o ingênuo
rapaz, nilo tenho queixa alguma nem da
criiiiln. nem do papai, nem de mamai!
o unioo homem a quem odeio de morto
neste mundo c ao padre Titirica o se
quero a moléstia é porque tenho a cor-
teza de quo logo que a mumãi a liver
passará ao padre "

ZÚ Codea.

TINTA SARDINHA.—Pi'1'll escrever,
paru impressão typographica o lilhogra-
phica, para copiar; lacres, etc.

Esoript orio do deposito; Hospício,123.

A rua dn Sacramento
Sem custar grandes haveres,
Uealisou-se o bem feito
Prolongamento, —ainda bem'!
Quem nos dera que os puderes
Dados ao nosso prefeito
Se prolongassem também 1

CiATItOOUK II.

FUMOS 
marca Veado.—Premiados,

qualidade e preço sem competência,
em todas as casas de varejo.

Coisas Santas
Ida santa terra)

casa vasia e o tamanho suecesso
obrigaram o Tavcira, no final
do 2? aclo a annnnciar o sal-

vaterio A Capital Federal]
Sabbado, 33, foi a Toulincgra que

teve um desempenho bastante regular
e que, francamente, agradou.

No dia 30 faz beneficio a Mediua com
a Mme. Angot e Véspera de Reis.

Desejo-lhe uma'casa egual á do Com-
mendador Mattos.

O Pára-raios que andou, durante a
estada em fjisbon, a bordejarss. Zulmira
no Avenida, ao chegar aqui, no dia se-
guinte, recebeu dc S. Pedro Fmban-
deiras um cartão acompanhando as
cartas.que elle a ella.havia escripto!

Quasi houve duello—que não se realí-
sou por ter mestre Taveira sustado a
interdicçíio do Piira-raios na caixa do
Príncipe e elle ir agora para Ia cunso-
lar-se com a Palmyra.

O Vicente anda apaixonado pela__es-
tanqiieira do Lorelo, digo.Sta. Catharíiui
c por isso já abandonou a bycicleta.

A Palmyra ao vGr o Vicente e o Pára-
raios na caixa do Príncipe ha dias
disse:

Entre les deux mon c... se vá balan-
cer, ao que o Pára-raios contestou:

Fica para outro dia !
Constou aqui que houve separação

de-bens e de corpos entre um avtistazi-

'"Mm-
tenor-

'«rclo.
• cuii.

covreie

nho (pie ú teuoi/.inho (. ,.s(.; n
uhia Sou/.a Bastos i> uni uuti
barytono dn oompitnhlu .loi .'•

Se assim é... pfzames a arl,
tiaria,

Que mâozdes que ollcs hum'
10 por hoje... faço como ,

de cá tlcscanço dominical !
Mesmo purijue se não o í:/.,ss<1 ^-j

t iria (sem ailusito ao a-d-vugadü) u0 ],v'quetü 
(Vamiviihrí pois hoje a tntíi»d.iâ

st fecha o correio i
(Continua).

Dn. <'.'. AINA.

A^THaMA —Ci>tou-se tle nsllimn com „ ,Ai,
cfllnl i e Jcttfihy» «Io plm mm enti u iJíirlf r 

"

d rrneto, o Sr. Viclorino lerti \<_-. Tcit»
rcoldetitca rua da itnpcniL.iz n. i\,

1-04

0_ T
O Fagundes pouco sabia ler ¦ eseve-

ver muito menos.
Por isso quando tinha algui nriiL

]>'ra tevra pedia ú um amigo qunltiucr
que a escrevesse.

Já pedira ao Marques, ao SIu, ati
Dias, ao Ernesto e isso muita.-; vezes.
Faltava agora pedir ao Mendes, p0's
nunca lhe dera esse trabalho,

Pediu e foi immedialamentc am-n-
ilido.

O Fagundes, porem, tinha um def-
feito: era em extremo ridículo. :is suas
iougascaiiashaviam.de caber nu folha
de papel comprada por dois vinlrns. na
venda da esquina.

O Mendes tinha uma letra dns diabos
—cada uma! deste tamanho. Esse tlHlW-
Io era completamente desconhecido do
Fagundes.

Começa o nosso heróe:
Meu povo

Tenlio...
Oh! horror, seu Mendes: o que (¦

isso': Que raio de letra enorme!...
Isso o que Fagundes! Letra enorme'!
VocG com uma letra assim. .

Se eu soubesse que vinhas ei', inetler
um t...c>ra«ire d'estcs, no meu neguclio
não te pedia... chamava os outros que
ia estão acostumados commigo...

O Mendes sem saber a causa do mui
quefilz um t. ..grande foi-se indignado
com ò Fagundes...

Ankkiimont.

tableaux
I mnsiiA, uma arrebatadora mo-

rena de quinze annos |inuco
___^^.^ mais ou menos, gostava im-
monsamente de gozar as delicias dc «m
baile, onde reinasse a maior aristocracia
e ora feliz porque constantemente arriiii-

java convites para os divertimenlns dc
sua prcdilecçiio, pois so fizera cume-
cida nas melhores rodas dn unssn sncic-
dndo

Assim, conseguira ser convidiuln piiru
ir ,i um baile' que so roalisava na cnsn
do Dr. ***, dansando muitas vezes com
o Alberto, um elegante rapaz o que. c»lffi'
zar de habituado a uma certa c-empos-
tura, não era comtudo um mui;., cflie
tivesse um preparo inlellectual ;iilcqu.i-
do li sociedade quo [requentuva.

Tinha olle lembrança de ter visto Ju-

linha numa cVessas festas, realisiuliis,
casa da Baroneza Z e no palaceie
Banqueiro X. , .

Como se sentisse, entretanto, em ou

vida, aproveitou o ensejo quo tinlia pau
interrogar a moça, quando a tossu ce>-

ao refeitório. ...
Chi gado o momento desejado, Am»

to não se conteve o disse A Jalinl?,u„....
-V. Exa. desculpe-me, mas creio W

a_vLnas reside.imias.da Barqnffl» '¦

do Banqueiro X; não é verdade .
-Sim, senhor, estive, de laow, V.

sente ils festas que se roalisaram in.

que pergunta? m
-Ah!- liem razão eu tiuli. c i

lembrar <lesi, mas, so a intorpel oi, <K

culpe-me, foi porque não sabia, ao

se a conhecia d'esta ou d aquella »» 
_

'«!•'•¦ Mii.i.ao. i
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TOüRNÉÈ AKTOINB

O maior acontecimento lliealral dVsle

,-. , vinda d'esso grande nctor A
mino t-

America do Sul.

i, Rio dc Janeiro hospeda hojo o- ar-

tis,a illuslte qu» tom assombrado o

im|o inteiro com o seu genial talento.
""A 

sua eslréa, no Lyrico. na quarta-

,,--! ultima, levou a esse local a me-

,„„,¦ sociedade, que enclieu totalmente o

llieatro.
\ r.mipanllia ó do primeira ordem o

anulou iinmonsitmente."\,ii,.ine 
foi victorindo com muitas o

merecidas salvas de palmas.

BASTIDORES

i-:m estado doente a actriz .Tu-
ditli Corrêa,

Seu medicp assistente receia
niieciia fique opilada por comer tanta
farinha,

Hxiiiiiinandu-a, verificou que. lehz-
mente, não tem nem bichas, nem soli-
lados.

if S. João o S. • Pedro foram muito
festejados pelas inseparáveis artistas
Maria da Piedade o Nanette.

Os adores Santos Mello o Salgado
ajudaram a accendor a fogueira e a ata-
ckr balões e foguetes, emquanto quo
olhis mais medrosas, soltaram traques
ao seu bello prazer.

+ _lr, Poirior não faz fé cum o sue-
cesso de Antoino aqui no Rio do Janeiro,

—Qual theatro livre, dizia elle ao
empresário; mais livre do quo o meu
não ú possível, o nada fiz!

Tem vazão o tVtisstú.
Com os Milagres dc Santo Antônio

conseguiu a associação do Recreio foste-
jar ns imites de S. João o S. Pedro.

Bem se vG quo os santos se protegem
entre si.

Afim de aproveitar osseenarios o vos-
tiranos o empresário Mambembe vai le-
vara scena a Pada de Celulóide, imi-
tnçiio da de Coral, quo tanto tom dado
que falar

Com essa mudança, as actrizes canto-
ms resolveram também alterarem as vo-
zes imitando a de diversas aves conhe-
cidas.

Vai ser um suecesso... bom.
•k No Casino devem estreai' est& se-

mana diversos artistas chegados do Rio
lia Prata.

Sào novidades e estas v.m procedidas
<le grande fama.

se

1_' om casa dVHn. na rim, de noite,
de d!ii, a toda a hora; o Alfredo mio quer
sabei- de historia--só quer 6 empurrar
o amendoim.

Conheciam por esto nome?
# Fala-so no próximo casamento do

actor Rangel com a senhora Beatriz pela
religião dos protestantes se o marido
(Polia nào protestar.

Depois dn casados, deixarão o theatro
e irão montar uma casa de pensão.

O Campos o o Iíiutos, já promottorum
ser hospedes... gratuitos.

Bom bom.
Cascavel;

E'. pois, certíssimo que o theatro

-AI.I.OPHDINA.— Unteo infiillivel extirpa-
rlor dos mllo*. nao impede andar cnlçiulo,
rua dos Atidrada. ri. 59.

Coisas da bohemia

enchi
Aiii:
* >'

na Ca.-
Cactan

cunhi
-laleyson !
iioito (le S. Pedro foram vistos

»Ul do Campo de SanCAnna o
Reis e um corista do S. José.

u Campos que foi limadas testemu-
iilias. ,-otrtou que 0uviu o Caetano estar
explicando ao companheiro o systema
de plantação de palmeiras nos jardins
Públicos do Rio de Janeiro.

O outro ouvia-o passivamente,Colhe hoje mais um cravo.no can-loiro dc sua preciosa existência a gra-ciosa actriz Isabel Loura Traques.Amigos seus o collegas, cm comme-morarão ao uia vii0 lh(, ofrereecl. 0 seuretrato a óleo do fígado do bacalhau.Parabéns.
Vimos ° velho c bom Silva Pereiraoompi-ar em uma casa da rua do Ouvidor"nas dúzias do babadores.

-na compra intrigou a muita gente;™s o José Ricardo atlirmou que eraPira uso pessoal.
„í 

" ilctor Alfredo Carvalho está
miJ '" Pudera, o amendoim parae»tes casos o infallivel.
o 

" m qw lhe veluU' o amendoim4 o nunca pensou que'a sua quitanda"raiW™ tào bom freguez.

?HA.M Ires acadêmicos do
medicina que, estando om
férias, foram bater com a
caveira lá para os lados da
Barra do Pirahy. Roalmen-

te, era uma viagem soberba, subir a serra
ás õ horas da manhã,antegozando o bello
pano mm ma e [ruindo sobretudo as
doçuras do fresco. "

Pois, os nossos três estudantes mette-
ram-se no trem o Ires horas depois esta-
vam aboletados numa fazendola pitlo-
resca, á margem direita do Parahyba',
ouvindo o murmuriodusaguas,correndo
céleres, cristalinas, por sobre innumerus
pod ras pontoagudas.

Nessa fazendola, porém, havia se lios-
pedudo um padre italiano, Luigi do qual-
quer coisa, typo alto, pançuclo, museu-
loeo, cabellos arrepiados como os do um
ouriço caixeiro. O muito illustre revê-
rondo, sensual em extremo, de quando
em quando dava um gyrote pelo pomar,
admiíaudo os pernôos das mulatas quo
lavavam no rio,

E murmurava entre dentes: —Aquillo
é que é povo!

Aquillo é que é dopurativo. Para as
moléstias que tenho, o medico devia
receitar duzentas mulatas por semana.

E os estudantes, de longe, observavam
os manejos do pudreco.

Dois dias depois o Jucá, malandro
mor, estudante veterano, descobriu, em
uma toca, o Luigi, nos braços de uma
creouhl. A nova correu mundo.

Até o italiano gostava de jaboticaba !
O maroto ! O patife era d.umnado ! Ello

era capaz do passar a fio do espada
toda aquella mulataria... caso elle fosse
soldado.

Mas, assim mesmo som sel-o, o Jucá
foi descobril-o soldado á Juliana, creoula
ttirtina, de ancas salientes a liõr retinta
do pessoal de jacarandií.

Nessa mesma tarde, Augusto, o sogun-
do estudante, disse para o terceiro que se
chamava Leoncio.

—Precisamos, pregar" uma partida ao

pudreco. Mas uma partida- de se lhe
tirar o chapéo.

—Qual ha do ser?
—Quando o homem estiver dormindo

amarrn-se-lhe o braço na cama, um do
nós pinta a cara, de proto. veste a saia
da Juliana e vai alta noite fazer cócegas
com uma penna no posterior do cama-
rada. O ellcito será rápido. Um pulo.
uma osticacadellac, conseqüência: um
tombo pavoroso.'

—E' muito bem leito!

* #
Noite fechada. O podro dorme do

lado, com o rosto para fora. Sonha com

a filha do dono da fazenda, que o uma

morena redondinha, bemfoita o a quem
Luigi, por entre as moitas do cannavial,
vira" no banho.Sim, elle estava com a

sua cabeça no pernào da moça o já
todo babado de gosto...

E o sonho delicioso o doce loi pro-
duzindo no padreoo certas mudanças

orgânicas o o padre ficou mais esticado
quo uni posto telegraphico, rangendo ns
dentes, bamboleando o corpo,

Nesta, oceasião, em pleno escuro, os
estudantes, pó ante pé. entraram no
quarto do reverendo. Lá estava elle
dormindo a somno solto, com o braço
um pouco sahhlo, um meio metro do
braço fino, quasi do tuberculoso.

E, com muito geito, .<marraram-lhe
um cordel o pendoram-n'o na oxtromi •
dado da cama.

Depois Leoncio. com vo/, a flautada,
passou a mão pela cabeça do marreco o
disse:— Luigi... não mo conheces?
Sou a Juliana...

O padre abriu os olhos c dou um pulo
enorme, filio queria naquelle momento
um corpo quo apagasse o incêndio que
lhe ia por doutro.

, Mas oh ! decepção. Um grito medo-
uho deu o desgraçado. Que dor ! que
pavorosa dor. Luigi, de qualquer coisa,
estava amarrado não pelo braço mas...

Ora advinhetn lá por onde os estudali-
tes amarraram o padre 1

AlIMAXDO SaCHAMKKTO.

THEATRO DO RIO Nü'

OS ÚNICOS

_4i.

—Os únicos depósitos dos medicamen-
tos do Dr. Siqueira Cavalcanti são, No
Rio, rua da Quitanda 35 o Gonçalves
Dias í)0; na Bahia: rua Julião f»; em
Pernambuco: rua Larga do Rosário 2S,

—Obrigado.

NOSSA ADIVINHA

Dois valiosos prêmios: um ao primeiro
decifrador;outro ao melhor autor

SECUNDO TORNEIO

Problemas ns. 76 a 78
CHARADAS SYXCOPADAS

y— A corrida é direita—2.
Freiiunha.

3— Tapa o buraco para evitar a queda

Cabo Malhado.

3— E' pequeno meu parente— 2,
BliAGASÇA TDPY.

Problema n. 79
CHARADA CASAli

4— Vi um homem com uma flor.
D íi. Ferho.

Problema n. 80

J3 BU 1903
CüDEÇO.

.^Vl*^-

Descrença e morte
Sem norte neste mar chamado vida
De moço a minha esp'rança. vi pendida

Em negra saturnal;
Criança !... sonhei cedo a sepultura,
Beijei da prostituta a face impura,

Dormi na bacchanal.

Co'a taça do prazer brindei a gloria,
Conquistei parantennomeumavi,ctoria

Nas noites de bordel;
E nuns lábios de mulher prostituida
Dei veneno a beber á minha vida

Num beijo que era fel.

Do sol do meu Porvir a luz brilhante
Nafronteengrinaldeideumabacchante

Que o corpo me vendeu ;
Dos meus hymnos de poeta mais sa-

[grados
Compuz cantos lascivos debochados,

Que a org-ia estremeceu.
Sonhei luz — onde só trevas havia,
Virtude - onde imperava a hypocrisia,

E o vicio era Senhor ;
Esposas — onde havia libetinas,
E as noivas eram mais que messalinas

Sem honra, nem pudor.
Li Byron !...um inferno senti n^lma.
Invejei D. Juan!... da vida a palma

Ao lupanar rojei.
Com Lticrecia embriaguei-me nas

[orgias .
E em arrancos de bassas agonias,

Cleopatra sonhei.

Em Phryné* — doPorvir beijei as flores
Sapho— foi o meu sol.os meus amores,

Meu sonho sensual ;
Aspasia — uma harmonia que eu

[amava,
Corina — uma poesia que eu cantava

L<_is — meu ideal.

A' febre dos deboches atirado,
Pelo álcool do prazer embriagado

Brindei as baechanaes ;
Da matéria saciei todo o desejo,
E a honra nos arrancos de um arquejo

Pisei nas saturnaes.

Enjoado de vêr tanta hypocrisia
Nos bailes onde a noiva ê uma ironia

B o luxo é tudo, é rei ;
Onde a esposa mercadeja com a honra
Eas mais entregam filhas á deshonra

O amor assim brindei.

O amor — _ esse incêndio que se agita
Na csrne.queima o sangue e febricita

O es-pirico e a razão ;
Mas nunca propriedade que pertença
AJ virgem porque vive numa crença

E a prostituta;n«lo.
NSo lamento a mulher que se transvia,
Despreso da viuva a hypocrisia

Quando ella chora e ri.
Adoro a prostituta em meus desejos;
Se com pro o corpo seu,vende-me beijos

No seio onde dormi.

E' bello vèr dançar voluptuosas .
Eascivas, palpitantes e nervosas

As lindas barrigans .
Arfandoosseios.èspumandoas bocas,
Soltos os cabellos, parecendo loucas

Nos bacebies hankans.

Nas salas onde a noiva ao noivo illude
E o vicio morde os seios da virtude

E o crime impune passa;
A andacia da viuva insulta a honra,
E a virgem nos compêndios da des-

Estuda uma desgraça, [honra,

Corte, 12 de Abril de 1887.

J. M.

AVISO

No .próximo numero os penúltimos tra-

balhos d' este torneio. 
' 

.
__itoox.

TYPOS
Gajo do chapeo de palha
E facha, feito ucampino»,
O conceito nunca falha,
Seja iihomenwou menino,
E' malandro o dito cujo,
E a prova reparem bem, •

Irida o gajo longe vem <•¦•¦
- Já so oiive dizer.-nque sujo .
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AMABÍLÍDADE ÇHINEZA NUM THRATRO

J^k â
,rt. ...,--.--T?:.,

O empresário dirigindo-se a um novo artista;
—O Sr. não pôde representar o Kean com umas pernas finas !

Mas, meu caro empresário, a plástica não inllue, o que importa é dizer
accento dramático...

Ora qual ! Pelas pernas que^estou vendo, já nãoTaço fé no seu assento.

PREÇO

{ Um chim, cuja feialdade,
_¦ Por toda a nossa cidade,

Espanta e diverte os povos.De vender gallinhas trata,
a" Quando uma linda mulata
£ Lhe pergunta: «NSo tem ovos?»

E eis o chim a responder :
— «Pois ovos não hei de ter
De mim acaso quer rir-se? !
Tenho do certo, ora pois !
Os meus ovos^s&o só dois
Mas so quer pôde servir-se.

r tt do Dit. Eduardo Fuança
JjU Adoplada na Europa

e no hospital do marinha
Deposito no pA remédio sem gordura

Brazil '">U cura cfliçazdas. mor
A. Fkeitás & C. r t lestias da pelle

Í14-Ou_ives-114 IJI feridas, em-
e S.Pedro,00.—Na Euro- vr * pigens,
pa, Caiu-o Erua—Milão IN A frioiras
suor dos pés, assàduras,manchas, tinha,

sardus, brotoejas, etc.

f O filho de um rico fazendeiro vem pela
imeira vez ao Rio, em viagem de nu-

Um dia vai jantai* no Pariz...
-Moço! uma jantar bem chie para dois!

—O criado — Querem o jantar a tabte d'hote ou
a Ia carie?

— Traga os Üdois, seu aquelle, mas porém,
com munia salsa e vinagre !

BOTIJONA
(Oü QtJALQUBK OTJTltA COISA Q.ÜE RIME)

UM DERROTADO

A mulher. — Foge! Armando! Fuste
apanhado com a bocea nu botija,

O marido.—Na botija, lieiní Enlão a
senhora pensa que eu não vi onde elle es-
tava com a boceaf

—Chega um viajante a uma
[pequena aldeola, entra em uma"loja do barbeiro, c vü que este,
preparando-se jiara escanhotear,
cospe no sabão para obter a com-

^.petente espuma.
—Então que é isso. homem?

exclama o paciente. Cospo no sabüoil...—Sim, senhor: tenho essa consideração
oom as pessoas de fora...—Ora essal

—Com os freguezes cá da terra não
estou com essas cerimonias; cuspo-
lhes log» na cara, para ir mais depressa I

Eu sou um sugeito pacato,
E gosto áofar atente,
Por isso fui candidato

A intendente.

Tenho já roto o sapato. Não apanhei o mandato..,
Tenho esta roupa indecente, Que eleitorado\inolementeí
Por isso fui candidato • Eu já nílo sou candidato

A intendente A intendente!

Mas espero, nSo me abalo.
Haja eleição novamente,
E outra vez sou candidato

A intendente!
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CAMOÉCA NUM CONCERTO
i i 1
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Chega o José Seraphini
A' casa, ora tal bebedeira.
Que dojta na cama assim
IVesta esquisita maneira.
E o quo vale ao pobro Zc
li' quo ello. não tom mulher ;
Pois calculem que banzd
Esta havia de fazer,
8i: visse o 7.6 so deitar
Da cama no bom labor
Sem acertar com o logar
Em que devia se pôr.

O Pae.—Vem ali descendo a escada, acompanhado de um amigo, aquelle rapaz que costuma
passar lá por casa para namorar a pequena. Eu finjo que durmo...

A MÃE.—Eu finjo que não vejo...
O filho. —Eu finjo que presto attenção á musica...
O pae.—E a pequena quo se deixo namorar í vonlade. Se assim não fizermos, não a casare-

mos tão cedo I
A filha. — Estou embaraçada, porque o amigo que vem com elle também me namora.

A mãe.—A ambos, minha filha. O que abunda não prejudica. Um d'elles ha de cahir. Poi
assim que cahiu teu pae.

O pak, comsigo.— Jararaca.

A qual

DOIS BANDIDOS

^-^ ^^ .. ,,.--^

POMADA SECCATIVA
DE S. LÁZARO— Esla
pomada é* hoje universal-
mente conhecida como a
única que cura toda e
qualquer ferida sem pre-
judicar o sangue e alivia
qualquer dôr como a ery-
gepela. o rhcuinatismo etc,
etc., rua dos Andradas
n. 51).

tUm 

bispo, achan-
do-se á mesa, quei-
ma-se casualmente
com uma colher

do sopa, e deixa fugir dos
lábios uma praga muito
pouco episcopal. Um dos
convivas puxou immedia-
temente por uma carteira,
e começou a escrever,

— Que é o que escreve,
senhor? lhe perguntou o
prelado.—Estou tomando nota
da sua oração contra as
queimaduras,senhor... res-
pondeu o curioso, conti-
nuando a escrever.

PERIGO

,#"-

Com essa moda de andar
Tanto automóvel, nas ruas.
Em fúria a fazei das suas,
Ninguém póde socegar.

Pois so uma trombada evitar
Pela frente, logo, zâs I
Vê-se arriscado a levar
Uma bem boa por triz.

MA' RECORDAÇÃO
-Vamos assaltar a criada do barão t-Para que 1 A estas horas ella já fez as compras.e vem a nenhum.
-Qual! Eu vi o que ella comprou j gastou quasi todo é verdade,

«ias vale a pona agarral-a, porque, creio quo a rapariga ainda.tem uns
"es vinténs.

tõírõslSSOOO meios a 7$500 rs., vige-
simos 750 rs—Loteria 103 8Í, sabbado, 11 de

noras —Companhia do Loterias rJaeionaes do Brazil. Sedo:
--orei, rua Nova do Ouvidor ns. 39 e 20 A, caixa do Correio
Endereço lolegraphico «loterias».'"• • raes do Luiz Velloso & U.,

-raplilco «LUSVEL» caixa
Cancollas n. 2 A, endereço

200:000*000^5
Julho, lis a horas —Companhia doUmiul Poderei, rua Nova. do Ouvic•4'- —Endereço tolegraphico iwh™,»,-.Usbllhülcs acham se á venda nas agencias ger™j,0vu do Ouvidor n. 10, endereço telcg™ oorreio'357. o Camões &C. becco das Cai-=niphloo PEKIN, caixa do Correio 940.assas agencias encárregam-se de quoesquor pedidos rogando-se a maior
JlMw-a ilas direcçães. Acceitam-so agentes no interior e nos Estados
Xdo-sc vantajosa comtnissKo. Os agentes geraes recebem e pagam""netos premiados das loterias da CAPITAI/ FEDERAL.

.«OQOH^a—a.

^J A caminho da romaria. .
¦—«*aé Uma gorda matrona diz de espaço a espaço ao pobre ju-

**- mento, que a conduz, o que mal pode agüentar o seu peso.
4iZ,„'. °a"<> d° meu coração! se me levas sem cahir i romana, vaes
™reitinhoparaoceul

>-* a
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Este sujeito," sempre que passa perto de um cavállo, olha-o' desoonfiaclo, lem-

brandb>de outw que elle teve, um eavallo damnído, que parecia uma mui*.

í\
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|j oJUN.io passado andei meio
maluco por causa das oloi-

0çôos.
Com todo o talento apresentei-me

candidato a intendente municipal o,
logo muito codo pulei »va da cama,
reuni a negrada o disso cm tom de
orador quando despeja o verbo da
tribuna: ,. , ,

¦ Possoal do cordão ! O Vagabundo
velho, do guerra, este cabra bom que
não nega fogo o quo não olha o preço
da banha, precisa, a bom da comidclla,
mollor os narizes no conselho munici-

pai Uma voz lá dentro, pela honra do
nossas muito illtistres familias, o mçs-
mo malandro cavará um emprego dc la-

car cachorros na praça publica para
lodo o pessoal que votar nolle.

Por conseqüência munheca no duro
e cacete na torre dos piolhos do kngado

quo quiner atrapalhar o serviço.
A narrada que é qitéra, lovantou a

peroba para o ar o gritou cm lom do
lá... gosta :

- Viva o Vagabundo ! Viva o novo in-
tendente! Vivo... õ... ô... _

E assim no passo do jaburu boceta
cada um foi para seu lado afim do
tratar da musica c do cavar os votos

puni o dégas.
Som mais, nem menos dirigi-me a Sao

Ohristovão e ahi motti o caveira na pri-
raeira secçíto eleitoral.

Kão consentiram que 
'íí Cabeça de

Bagre votasse.
Mas com quem ó isso, sen Cadete'!

VocG ostií muito enganado. Cabeça de
Bagre ha do votar a nutque, porque
vota cm mim.

E' o que havemos de vêr.
Ya votar, seu Cabeça !

O moleque apanhou a cédula c diri-
giu-se para a urna. Dc repente um
negrão, do dois metros de altura sogu-
roíi Cabeça dc Bagre pelos 1'undilhos
das caleas.

—Oh ! suspirações genitivas do cal:-
came.

Dei dois pulos valentes, appliquei
um caçador no pingente da orelha di-
rcita do creoulo o atirei o tição, de can-
galhas, gemendo de dôr nos pedregu-
íhos da rua.

O rolo fechou que não foi vida.
A negrada correu em meu auxilio e

demos bordoada como trinta. Os mo.le-
quês corriam como cavados sem ca-
bresto.

E durante o rolo houve um iribofe
medonho e eu, o pobre Vagabundo vi
;i candidatura por um óculo. Não ob-
live nem um voto !

Furioso desci para a Rua do Ouvi-
dor i: vi que passavam ;

Munsiú A-nioine.- Acabava de checar
das'onropicas terras com a companhia
theatral e vinha vestido com umasobreca-
saca de pello dc kngado com pavios do

vela do ospormaecto, collelo do papelão
coin onlromoios do croehol, calças do
balui do iinmigranle, com dois ferros
muito duros na boca de baixo, car-
tola do gonima arabioa, tendo no fundo
um castollo do azes de copas com duas
l.inibrigns cm forma do ostrolla.

Passou cantando a Maria Caxuxa
cm companhia do Thoreau quo proteu-
dia convcnccl-o de que a pintura do

Jornal do Commercio não fora imitada
.Io kiosque mãi do largo do Puço.

Rangel Júnior. - Do volta da Santa
Terriniia, passou cheio do circunistiui-
cia, todo liró, chibillltc, trajando um

frak do cascos do banana som caroço,
calças do gemido do homem quando
<\\\i:x cantar o não pôde. sapatos agu-
lhas, n. 1.010, guarda chuva do paraty
com gomma... laça o chapeo art nou-
veau do osporilo do pinto quando ainda
nilo gal. . .

Passou cantando a walsa do drama :
«Quem foi que disse quo ou gritava...

E perdeu-se no Cale do Rio, onde
pouco depois encontrou-se commigo.

Pudera. A mulata eslava lá...
Vagabundo

GONORRHÉAS — «A injecção anti-
bleuorrhagica do Kebollo & Qranjo»,
,'ipproviida pela Exma. Junta de Hy-

gieno, cura as gonorrhéas recentes ou
chronicas, «som risco do estreitamento
da uretlira, também as loucorrhéiis o
flores brancas». Vendo-se árua Primeiro
do Março, esquina da dc S. Pedro,
pharmiiciii.

K&*X}m

ACTOS E DESATOS
s\f\f\f,-tfpr .ruv-

0 Si'. Luiz Tociinadn, pianista, foi
tocar cm um bailo no liiingií.

Chegando a sua casa lis (I horas ou-
controu deitado em sua cama um cava-

' 
Ihelro; quasi perdeu a voz em gritar por' 
sua mulher pura lhe explicar ossa co-
media.

Tolda Tocanada respondo do banheiro
e vem correndo, no ver o hospedo,em
ceroulas o nutilo afllioto, aceusa ao nutri-
do pela Imprudência do onlrnr em oasa
som mandar avisal-u.

Tableaux.

Accusado do lor violentado uma res-

poitavel viuva foi preso n recolhido a ctl-
formaria popular o Dr. Henrique luofon
sivo.

Pelo oxamo medico—oxigenai-parti-
cienlc, ficou provado que a viuva pouco
ou nadasofíreu.

Os conhecidos sportomens Puf & Fox
compraram um ciivallinho do páo engra-
sadisslmo, de quatro rodas, na antiga
casa Valerio.

Pediu demissão (Io cargo dc sub-
chefe dos mictorios da secretaria das
melgueiras, o Sr. K. 51. Leão para ir
oecupar mcllior logar na repartição das
boas tetas.

I 

TINIA A/IX 1MÍETA ¦
C. MOMTTEIKO I

Única usadi ais R.Dpirticões publicas |
iniBmiimwmwii' i ii iwíiwnrnrnnT"'i a

Caitas de um calabrez
cua-sk abcrla a insoripção dc

concurso para o logar de ban-
deira da Companhia Carris

Urbanos.
Os candidatos devem provar que nao

são filhos das.. . hervas e quo comum,
dormem o... fazem tudo que os outros
homem fazem.

A Companhia dc Seguros Honestida-
de procedeu honteni a liquidação do
seus bens, deitando fogo ao edifício cm

quo tuncciònava.

Foi nomeado guarda-livros da bi-
bliothoca da Detenção o galé Zeiirino
Faz Tudo, decano dos moradores (Vaquei-
Ia casa.

Aíscolha parece-nos acertada, atten-
dendp íí longa pratica do nomeado e
.i fama de ustucia quo goza entre os seus.

A firma, Firmo, Firme & C1.' afirma
as demais firmas desta praça, que a
sua firma será firmada pelo sócio Firmo
por ser o mais firme e estar sempre firme
no seu posto firmado pela firma.

i

A lu sinhoro ministro taleano

2í nome de sua maestá o rei da
Itália, salutti!

Eo, le fasso esta carta solo
por le contare uno desaforo.

Eo, otro dia foi a assistire a
una festa ca se fazia no largo do Ros-
sio, e stavva scutando a musica que
tocava no giardino. Derepcnte tucarno
o ino nazionala du Brazile o una per-
sion de muleecos, gridarno tira . gia-
ca\ tira a giacal

Giaca. a na mia terra é palelií.
Eo, ingoniinente tirei o paletó. Um

mulecco ca stavva por alraise dc mi,
me arrumai una cassetada na cavessa e
gridou: tira o chape'.

Felizmente stava presente o mio cum-
padre K. üanito o me feisc vere, ca,
quando se toca o ino nazionala du
Brazile se tira o chape.

O citatou taleano
FllANCESCO BüOIAllDO.

Modinhas Brazüdras
-T^Tkt»i"\-\ —- ''... -

UYMÍIÜ DA DliSCRRSTIJ
Foi ditosa e feliz minha :••f-int-ia
Toda cheia de crenças d'a» ( i- 

'
O porvir eu amava com aiuiu
O que mais tarde devia tr.i-, ., a,-

QuKo mentida me foi esta .
Muito cedo perdi a illusao!
Al de mim I que inda sendo
Vi morrer este coração.

'¦anca

tive
>¦ perdi,

E morrer sem gczar mu instai
O porvir que no berço sonhe.
Inda moça c do crime distante
Bem depressa o crime abord.-i

Acordei, quiz voltar ; era tard
Ja nao pude A desgraça fugíi
Só me resta hoje, triste e eo.;
O meu negro destino carpir.

Essa crença de amores que eu
Ai I p'ra sempre, p'ra sempre
Em vez d'ella o cynismo reviva.
Junto ao fei que inda moça bebi,

Que m'Ímporta que nada me reste
Dessa edade de crença e de prazer?
Que m'importa que o mundo deteste
Esse pranto que a dòr me faz verter?

Que m'imp rta A í iiclífTeref 1,-a do uumdo,
Se p'ra o mundo indiiTerentc yX sou ?
Do meu crime o remorso profundo
Já a espVança e a f6 me roubou I

Só me resta o socego da campa
Onde em breve irei repousar!
Esta nodea que o crime 111'estampa
Só com a morte eu a posso apagar,

CIGARROS 
Icamhy-Vcailo. - fumar

bom e barato, oolleccào sciMniscumi-
cas, Goyano e Tlio-Novo, fortes, bcllit
collecoíio de costumes do Oriente

Objectos perdidos
Acham-se em nosso escriptudo, p;i

serem reclamados:
—A certidilo do nasciment

Castora,, em 1-130;
Os papeis do casamento .1" iict.ii

Scrrinha;
Um vidro de uugnenlo dc soldado.

do cidadão Mambembe;
Uma garrafa do água do

o um sabonete, da actriz Cocil
—Um kilo de pedra liinno.

Isabel Traques;
—Um pacote contendo

para seguirem o seu
Cinira Polônio;

—Um alfinete de ouro com
da actriz Maria da Piedade;

—Uma carta de A. B. C.
Ir Acima de Môa.

Mini'

Floriu»
Porto;

l;i Sm.

3."iliu o
destino. Ua

H.,

Mlle.

REVISTA CARIOCA (5)

(Observações Snsanescas rio Rio cie Janeiro)
iii

_ Oh 1 faceira mnlata dos meus ternos sonhos!...
Vagabundo ? ! Você ! I

Alegres e risonhos
A Suzaninha e ou, dc uma maneira elástica.
Fitávamos a lua osplendnrosa plaslicu !
Tu cs um mulatão !

_ Quem disso. Vagabundo ?
A voz que no mou peito fala, em tom profundo.

Chumbadtnho por ti ha muito tempo estou
E precisas morrer commigo no chateau !...
Oli I princeza gentil de todas as mulatas.
Quando estás n.i Maistu, em plácidas contatar.
Eu fico iurdrd, eu fico contrariado,
E, minutos depois, filhinha, estou babado !
Gosto de ver assim, com tão formoso enfeite,
O teu corpo febril, côr de cale com leite

Socega ! Veja lá, meu nega, que, afiliai,
lia rua'stamos nós. •""¦ ¦ ..•'.&

Que importa '.' Nao faz mal',
Porque razão, meu Deus, nas vascas de um . esporro
Áo muiido não vim eu em forma do cachorro '.'

Porque falas assim ?
Choro de pena e dó !

Ai '. se eu fosso afinal um felpudo totó,
Andaria, Jesus ! de um modo muito tetrico
Brincando, sem temer, assim... de bond eleclrico...

Não-blasfemes, amor.
-- Blasfemo, Iracevtitiha.

Comtigo serei reie tu'serás rainha.
Si tu fosses Um cão de tristes olhos baços, »

Estarias, talvez, na carroça do Passos I
Um garoto qualquer, d'esses que causam asco,
Seria o teu algoz, seria o teu carrasco.
E depois... e depois... sobre um monte defeno,
ÜVlorrerias de dor, ás ancias do veneno !
E que morte feroz I que contracçõos terríveis !
Que sOdc collossal! que caretas horríveis !

Caretas todos nós fazemos quando amamos
E quando num minuto íí Lua, ás vezes vamos...
Mas deixemos agora as considerações
E comamos, meu bem, uns bellos camarões.

Pois, que 
'! Já estas assim ?

Pudera! O camariío
Kos faz estrempeer de amor...

sensação.
Avante ! Andemos, pois 1

. .- —Eu, cá, tomo dois chopfs
Olha quem vem ali V

O fidalgo B. Lopes,
Trazendo os.seus brazões e, com supremo amor,

Cavando um vai ae lytios para Sinhd pior...
Ao lado d'elle está um thebas dc polainas.

Parece que também, do verso, anda aos fainas.
E' tezo comme ilfaut I

Conheces o freguez
-- O parle do marreco c de oocheito inglez !

E' o Passos.Guimarães. .
Aquello '.' quem diria.

Philosopho, escriptor...
Membro d'Academia

De Lettrus.
Ai ! .Testis ! Gostei do ca"''

E pretendo fazer com elle uma massada..
De ver um moço egual, confesso,
Por elle doida estou...

Por um bello membro
D'Aoademia... sim. .. ,

,—De letras. Oh I percebo!..
¦ — Das letras gostas lu ?

Somente quando..
Bastante paraty e vejo sele luas T
Numa escripia que laço. andando pejas ruas .

Espera, coração, que ao nobre Cuima l ass ¦

Vou mendigar'amor e beijos nos seus braços...
Pois vai Suzana, vai. NSo me sirvas do em,.

não mo lonilu

. bobo

Preciso mesmo, ás sós, estar oom esta muJ"t^nt)11

ibo,

Vagabundo

E si, acaso eu levar, no meu cAiteifA um
"' * . No ColomnoLogo, depois das Seis... já sabes.

{Continua)
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Carteira dc um

Peixoto, jil nilo canto victoria

de suas glorias passadas por
isso coiiUniia a viver surum-

entro paredes. Aiinunciou resi-

,o lílizüU, oiulo exatamente não

''''''('''"ònlnirio d'cllo é o Andrade
""vivo 

sempre em casa, em companhia

T"'sf.n rachimho cia Marlcolii.
o despachante Jocoso, ja não ,¦"" , 

paulista; estará com medo
dáddl , . ,'alm.vra tendo deixado a zona

procura reatar relações com o
ms pilhas electricas da nona de
<simo,..'lord llo-.ihlet deitou falação a Sa-

j~ ,',„.. sinar-lho Bater Zabumba,
!_ | auartlxu admittiu novamente ao

«n,i sei-vic" tjord Myosotis...
L Quem í ht puro os lados da Tijuca

amaior tilnntu do cigarros e nickcis e

,.inl„ assim é orgulhoso como os diabos':
* 

São rapazes de imaginar que ío Pe-

K, dos bifes, depojs de gastar
„ns cobres na montagem da casa, roe-

rani-lli.- „ corda: elle aborrecido adoeceu

,'torrou :, mobília!
_, d gurrafinha do soda, fez hontem

ura lUííirilu!! Presenteou a Olympia,
com um pacote de phosphoros.

,\,„|ii ile sorte a Olympia.
dias unia dentadura ,; agora...

^Ainula Quitandcira anda satisfeila

por constar-lhe que o Carvalhaes breve
spniseu amante.

Polnv Hundiskall Pobre Miguel!!!
— Anda a procura de pessoal, Lord

Depois que n Esmeralda o
, i.nointra quem a substitua.

i d li um passeio até S, Paulo?
I que a ox-Cciia volte.

visto
,1o si"

Multas"
homem
Popular

mano

recebeu ha

llatulli.'barrou,

Porque
1"

Anda procurando obter noticias dr
i predilecta amiguinlia AdaTeniani.u
meu. li;, dias declarou elle A uma co-
ecicln tkiiii-muudaine que 6 a única.

í (Hicin ama de verdadeiro co-rarin
raçii

a Ma
Esses
]l\('CU !11

O.iui

uma liii
vespoml
comi, li

iiimia peruando insisle.ntomente
[i;i Cyclisla o menino Aurélio.
1'iiinns silo terríveis, quando co-

;i conhecer o amor.
mi se sabe ! Era uma vez o An-

,uve lia dias grande risada em
Chico Bunda, por haver um

.¦alheiro de Braga perguntado a
ni-inutulaine se não queria cear,
ndo cila muito seria : -Nilo, jií

:i pouco, sopa e doce.
Pinlu Coradinho anda querendo
:ín'it nn Laura Negrinha, por

¦.'¦ uma tal Amalia. bocea de

i-ancha está perdido.

Pois o homem nilo foi ao cspectaculo
da Delia üuardia acompanhando a ai-
gnora Umgnri?

—¦ C) nosso Principo L-yrico, o TJbií,
i-siá sendo insistentemente convidado a
passoiar a S. Paulo, por uma das nossas
ostrelhis mais brilhantes.

Accriíditamos que aceelte o convite,
pois nilo se devo desgostar a tito meiga
e celebre estrella.

«— O que fará o Brandíío a passoiar
tanto pela zona Figueira de Mello'.' O
Lord Siln Paio Júnior que informe.

O Keis, o grande lieis, anda todas
as noites no Largo do Rocio, cavando.

Nós perguntamos, o que, pois sabemos
que o mesmo é doente. . .

Perguntamos ao Oicul, como vai
ii Mlle. Asca-Nia.

D. César anda com as selo cabe
ças ií roda; querem saber o motivo? E'
que corta Bahianinka quer que o pobre
do rapa/, vá todos os dias ás quatro da
manhfi tomar banho de mar,

—A Pina pensa que negocio de andar
só não vale a pena c por causa dMsso
não larga o roxo. Que mal fez o pobre
rapaz'í

Xo Arl-Nouveau andam intrigados
para saberem porque - razão D, Veiga,
amedronta-se tocU vez que seu nome vem
misturado com algum café com leite.

A razão é muito simples : o illustro
é jucobtno e gosla só das patrícias cor
de castanha... alguma poderá ter dono
i' o resto... advinhem.

Chico Bijmiia.

!•<->•*
O XAROPE DO BOSQUE é infallivol

na cura das moléstias do peito.—Depo-
sitos: drogaria Jlallct, Quitanda n. 85
e drogaria Colombo, Gonçalves Dias
ll. 80. 

'

AGUA JAPONFZA—de effeito prom-
pto para amaciar a pelle e dar ao ca-
bello a côr que se deseja. FV tônico,
extirpa a cuspa e faz crescer o cabello.
Rua dos Andradas n. õí).

ALLIUM SAT1V1U1-De ,1. Coelho
Barbosa *fc C, rua dos Ourives liS. Rio
de Janeiro, o qual se vende em todas as
pharmacias do Brazil, tomando seis got-
tas em meio copo com água de uma só
vez, ii noite, ao deitar-se, é um grande
microbicida, mata o micróbio de intiu-
enxa de um a tres dias e cura todas as
moléstias que têm por causa um resfria-
mento—O legitimo tem um coelho pin-
tado.

BLENORRHAGIA — (gonor-
rhêa] cura se promptamente, sem
dôr. e sem remédio interno, com
o afamada injecção de clycekina
de Abreu Sobrinho. Vidro HSOOO.

CASOS E COISAS
Uma dama perseguida?
Nn rua, por um sujeito
Pelintm, dc flor ao peito,
Faz, já muito aborrecida
Dc impaciência um assomo
E exclama;— Meu Deus, que horror!
"Vô-se logo que o senhorr
«Não tomou chá em pequeno !»
— «Não tomei ? ! diz o sujeito,
Fazendo a sorrir um momo
"Não me tenha em tal conceito !»
«Ha muito tempo que eu tomo !
K acerescenta assim com um ar,
Que elle julga altivo e regio:
—«Eu comecei a tomar,
«Quando estava no collegio.

Y.

CIGARROS Havanii-Veado. - Col-
leoção typos da rua, Caporal-mineiro,
costumes do Oriente, Bohemios, papel
peitoral, mappas e bandeiras dos Esta-
dos.

fXa 

rua do Ouvidor ;
Vi hoje outra vez um bond

atropelar uma criança ; felizmente
ella sahiu illesa.

—E' que o cocheiro era com certeza
um principiante 1

LOTERIA ESPERANÇA - Extra-
cções diárias ás 3 horas da tarde—Pre-
mios integraes 50, 12 e 10 contos por
140 réis.

50:000$, loteria a extrahir-se em 14 de
Julho, inteiros 7S400.— O thesourciro,
Augusto da Rocha M. Gallo, caixa 1203,
Rio do Janeiro.

ALFREDO SANTOS
Como secretario da grande companhia

Autoinc está nesta capital o nosso esti-

mado amigo Alfredo Santos, actor e se-

enitario do theatro D. Amélia de Lisboa.

O Alfredo chegou forte e robusto que

parece que veiu da Europa.

; EU ERA ASSIM
?
fFebco,
# pu.ru

GRAÇAS

I v K-A i

—Minha patroa como está sadia e bem
disposta!

—Graças ao Regulador da menstrua-
çiio; do Dr. Siqueira Cavalcanti: Depo-
sitarios: Mallet Soares & C. rua da Qui-
tanda 35 e Gonçalves Dias 30; na Bahia:
rua JuliJo 5; em Pernambuco, rua
Larga do Rosário 28.

Monólogos, Cançonetas e Modinhas a
200 réis—Assembléa. 04.

20 dias de liquidação na
Alíaiataria Barra do Rio á
rua 7 de Setembro 146 A, por
motivo de obras no prédio. Rou-
pas feitas e sob medida por todo
preço.

Não sai freguez sem comprar:
VER PARA CRER.

CAVAÇAO

?
?

scarios <ie sanpucé
ítito pela bocea ?
magro/a oxtromu ?

T Soffria o Sr. Antônio de SimasT
«iMuniz, rua Duque de Saxe n. 39,^

curou-se com o Alcatrão e#

Jja-tah-y de Honorio do Prado.*
«(Esta cura tem mais de dois an-(

nos,) Vidro 2$000. — Deposito;»
*Rua dos Andradas n 59. ?

í a (,*??«»*?*?????

62 fêjP 581

g6 Jgjl m
Chico Ficha.

0 COITADINHO"'
N0VEL1.0 DESENROLADO

POR

João Picapáu
V

Juca e ii seeiia
Era Cal a sua aspiração suprema, o sonho que

Hie mitigava os dissabores causados pela negra
Perspcctw . que lhe apoareoia diante da vista e
pelos olhares investigadores e -crueis.de toda a
visiiihança,

Certa vez Barnabé,mim sorriso meio amarello
e dft.briado, disse-lhe, pondo mil reticências
entre », palavras :

cebihoje uma carta,que,se eu fosse algum
ri'o ou tolo, nie havia de aborrecer bastante...

Mas... de que tratava? inquiriu Finota,
assustadiça.

, *'"a... asneiras, intrigas. . Si eu fosse
«tiipitlo, a estas horas estaria furioso... Pois
s"* 1 Nao vê...

"* S oude tens essa carta ?
. . 7" Onde a tenho? Em parte nenhuma. Já

be n°- convei»ente destino, depois de rasgal-a
m. Dei-lhe o destino que se costuma dar a todasas Porcarias.

bu

sempv
- o.-

Finota suspirou, porém cada vez era maior a
sua magoa e era maior o seu susto. Ella se sentia
numa athtnosphera asphixiaute que o malvado
Juca tornava cada vez peior : ella receiava que um

grande escândalo desabasse a qualquer hora sobre
a sua cabeça; tinha o preoentimento de uma catas-
tvophe. E, com isto crescia o sen desejo de fugir

pira longe, para muito longe d'essa canaLha.
Um dia o commendador fazendo umas das

costumadas visitas após um extravagante tête-
iltête, indagou da causa da tristeza que lhe
notava.

Estou aborrecida d'isto. disse ella.
_D'isto ,.(>-..,

Sim, d'esta terra, d'este povo...
Pois. olhe, .observou-o commendador eu

lambem estou até aqui.
E indicou com ímlo espalmada o seu respei-

tavei gogó.
As coisas parece que nao andavam muito

catholicas lá pelo « menage» do nosso amigo,

porque elle mostrava estar perdendo jií cincoenta

por cento do seu b3m humor, a despeito de cor-
rerem bem os seus negócios na praça.

Esteve pois pensativo durante algum tempo
até que voltando-se para Finota, perguntou-lhe :

Mas você está mísmo aborrecida d'aqui e'
estimaria viajar ?

Que felicidade !.., exclamou I mota como
se entrevisse encantadora miragem.

O commendador esteve de novo durante ai-

gum tempo pensativo, contemplando-a embeve-

cido e subitamente como quem chega a um resul-
tado satisfactorio, disse-lhe num sorriso :

Pois eu tenho um plano !
Deveras? , .

Sim.Mas somente d'aqui a tres dias poderei
apresentai o. D'ahi pode ser que amanha mesmo
isto seja possível. Antes de tudo, porém, quero
saber de uma coisa : E o Barnabé ?

Ora... disse ella, encolhendo os hombros...
Bom, concluiu o commendador, estamos

entendidos. Até amanha.
E abraçando-a ternamente o bajudo homem

da praça deu-lhe tres beljicos.
Finota ficou sosinha a construir os planos

d'essa viagem.
E-lla imaginava-se já no bojo de um enorme e

luxuoso transatlântico que a conduzia para o
velho mundo ; imaginava-se em Paris, arrui-
nando argentarios, luxando extraordinariamente
passando do bom e do melhor... O' delicia!...

No dia seguinte chegou o commendador como
de costume, pela manha, encontrando-a anciosa
cotio nunca.

_ EntSo ? foi ella indagando logo.
Trago-te uma noticia boa e má ao mesmo

tempo.
Como assim?
Do seguinte modo : Má porque hoje nío .fica.

decidido aquillo — boa porque amanha fica .tiirjo
assentado pelo certo,. .

(Continua.)
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I A PSYOHOLOGIA DO CHARUTO

TI" "TT "i**S^r^sa-

«li

J^
^,1

ze-y> \t^ i W&W ^-HSi/ ' /' 'i.

.^ W\f fi à um íiNkv
'¦r r)\ 'w4\ 'WiLâi?-- I/V I ft 1

Homem forte, quando fuma,
Levantar sempre costuma
Garbosamente o charuto.
E isso provar nos vem
Que nos nervos, elle tem
Um enthusiasmo bruto !

Homem, já meio maduro,
Fumando um nBismarck escuro»
Conserva p'ra baixo a ponta;
Porque a gente, nessa edade,
Para dizer u verdade,
Nem sempre com as forças conta.

E o sujeito, que tão pouca
Porca possue, quo, na bocea,
O charuto não mantém,
Mostra que está desgraçado
Invalido e reformado...
Está feito Pedro Sem !

-"??» gr\"">,

O NARIZ DA PRIMA

m*0ri0 — /Trjn5K_

ti
*
*-t

O bravo cavalleiro antes de partir beija a
prima querida, o quo é, certamente, uma
bonita coisa...

e"

*

Mas, quando os beiços se encontram, cahe
repentinamente a viseira, o que não ora
esperado, nem é bonito...'

EPÍLOGO s

E o nariz chi prima é cortado
extraordinariamente feia !

O cavalleiro nãu partiu ; e, ella consolou-se com o nariz que o primo-cavalleiro lhe metteu em lugar do outra. 4


